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Fortaleza—24 de Julho de 1907.

Telegrammas
(Serviço especial do .tornl no ceakA)

RIO, 2»3. (retardado)
Consta, nos circolòs

politico^ <ra<iai, areelei-
ção tio presidente do
Ceara.

RIO, 24..

O tenente-general Ju-
lio Roeca enviou de
presente ao Major Tas-
so Fragoso, que serviu
de ajudante de ordens
do illustre argentino na
sua passagem p°r esta
capital, dois l>ellos ca-
vallos da sua estância.

RIO, z±.
O cambio e o preço do

cale conservara-se enal»
teraveis.

PARIZ, a;t.

O governo Franeex re-
soiveu elevai- :i catije-
g-oria de emluiixada a
sua legação no Orazil.

Consta que <> einbaixa-
dor escoliiiílo será o snr.
Paul Doumcr.
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*ão construídas porque a
garantia de uni Estado mal
governado não seduz a nin-
guem para arriscar seu bom
dinheiro.

OíTereça a União uni re
forço a essa garantia, faça
novas concessões,estabeleça

Ki)M. 190

Vaccina animal
Temos a satisfação de • Os. tubos de vaccina a

annüuciár ao publico que a examinar estavam accondi-

prasosíâtaespaXcõni^ preparada 
ciouado| numa pequena

rçào-e- In de-ver como eni'11Q ^^m^^M^M^^M-k^^^. | .madeira, aberta
breve, com pouco dinheiro dolPho T^ophilo, ioi, a re- nas extremidades, e envol
e grandes vantagens para a ; qaenmento deste, manda- vida por uma tira de papel
Nução,eStarãoosEstadosdojda examinar pelo af. Pire- que trazia impresso os se-
Norte cortados por vias fÃ-íctor Geral da baude p^Vgümtes dizeres : Vacava-
reas que poderão, mais tar-|blica do Rio; dalldo os me' *'W ^ Rodolpho Theo-

' mores resultados, como philo— Vaccina Animal ex-de, ser encampadas ou pela
reversão eucorporadas á rê-
de geral das Estradas de
Ferro da União.

Se ha de fazer estradas
para arrendar e os arren.-
datarios procederem como o

consta do documento que trahida do vitello Ç2 no
aseguir publicamos: dia 15 de Dezembro de

Engenheiro Novis, «espe-

alllmo. Excmo. Sr. Dr.
ri-çoó e conservada em gly-

Director Geral da
ene Publica.

Ftygu
cerina-
tida por

10 tubos—Garan
60 dias—Boule-

vard ao Visconde de Cau-
,„ Rodolpbo Marcos Theo- f?H 

N°- 4~Ceará-For.
culaudo com a miséria» na ph'ilo, pharmaceutico pela 

ta^si—Q presa nas extre-

plírase de eminente pròfis- Faculdade de Medicina da .midades por lacre.
sional,é melhor que conceda Bahia,tendo estabelecido na! _Us 

tubos de lympha va
favores a quem os queira

-«->--*-

mm lie erro
A principal preoecupa-

ção do governo federal, no
momento presente, deter-
minando e organizando ser-
viços nos Estados flagella-
dos pelas seccas, é derimir
ou attenuar os estragos que
as calamidades produzem,
entre estes o da desorgani-1
sação do trabalho pelo des-
povoamento, a mortandade
nos gados e na própria gen-;
te pela fome, sede e peste, i

Construindo açudes, bar- j
ragens e poços artesianos,
se idispõe fazer reservas
para falta d'agua, constru •
indo estradas de ferro fo-
menta o trabalho, abre fa-
ceis vias de communicação,
e uns e outros serviços, em
pontos differentes do Es-
tado, impedirão a sabida da

^população activa que, em
vez de enriquecer os outros
Estados, ficará angmentan-
do a nossa riqueza.

Se é seria a attitude do
governo em relação ao Cea-
rá, lembramos que o essen-
ciai é a continuidade dos
serviços proniettidos por es-
se regulamento que está
sendo estudado pelo Minis-
tro da Industria.

As estradas de ferro
constituindo uma industria
:remuneradora poderá o go-
verno reservar-se a ajudar
os que tenham capital e se
proponham construil-as.

E isto será fácil dando o

o inverno

W. CAVALCANTI

A Aciidemia de Letras adoptou
quasi todos os pontos do projecto da
reforma orthográphica, apresentado
pelo sr. Medeiros e Albuquerque.

Assim ficam suppnmidos o »<H» me-
diano, o «V» o o «K» e e signal de
synalepha nas formas «d'.estês»' «na-
quelle>, etc

Conservam o <H> inicial e o «Y*
cs nomes próprios e geographicos.

SubsLituem-sc o «Ph> por «F> o
<Ch» com o som de «K» por «Qü»
antes de «A», «E» e «U>.

Suppriinem-se as consoantes gemi-
nadas, salvo quando ambas têm -som.

Também supprirr>en-se ¦ todas as
consoantes sem valor.

Substitue-se por «J» mediano o cG>
mas tica mantido o <C» inicial.

Nos dypiongos «An», "Eu» e du»
que lambem se escrevem «Ao», «Eo>
e «lo„ é preferível a primeira forma

Substitue-se o «Sm entre vogues por
«Z».

As svllabas breves terminadas em
«ao» passam a ser escriptas coir
«am> ; as syüabas longas terminadas
em <an> passam a ser escriptas com
< ã o » ,

Coi^eivam-se a graphia de todos
os nomes próprios quer geographi-
cos quer de pessoas.

7. 5% o, ino-
a pelle do

cidade de Fortaleza, capi- ccmic;l estavam envolvidos
construir, encorporando-os! tal do Ceará, um váecino- mPml ¥ cuumbo,fecha-
mais tarde ao acervo dai gênio para a cultura e pre-clüS a lâmpada em ambas
Nação. 

! 
paro da vaccina animal, co- il* extremidades, a excep-

É com o dinheiro que se! mo consta de seu livro'-Va- ?& de uf. ™ que uma
está a gastar em reconheci, riola e Vaccinação-e ten- ddlas estílva mal soldada.
mentos,estudos etc, podiam do a Inspectòria de Hygie- è vacc11^ «elles contida
ser feitos os açudes e bar- jhe do Estado, por motivos era de cor aniarellada, no-
ragens, dando-se trabalho á | que o supplicante ignora, taudo-se peifeitamente a

população para não evitar o ; declarado-se intensa a esse «eparaçao existente entre
despovoamento e esperar serviço, a ponto de um a 'ãm 

gllceri^da e a pol-
com algumas dessas obras' seu relatório de Maio des- i?a> uao havendo homoge-
construídas o inverno de te ahíio,apresentado ao go- msacao perteiti. Todos a-
1908. verno deste Estado,^-liu.. Fesentavam p mesmo as-

guagem acrimoniosa é sem Pecto> a excepção do que
compostura de um agente ílcara mal fechado, o que
do Poder Publico, oecupa- permittiu o desenvolvimen-
do-se quasi exclusivamente i*-0 d in11 p9}Pr'-
da individualidade do sup-! Para verificar-se a exis-

plicante, e determinando o íteucia de algum germen |
Regulamento de Saúde art. !pathógeno foi o conteúdo!
1? § 1? d. que-sejam fis-;de 5 tub(-">s, addicionado |
causadas todas as vaccinas|de um P°^o de água phy
por essa Directoria, pre- |S1°l°olca 

a

paradas por institutos ouiculad° sob
laboratórios particulares,
vem o supplicante muito
respeitosamente trazer á
presença de V. IDxc;!
o seu livro—Variola e Vae-
cina^ão—onde se encontra
a descripção de seu Vacci-
nogeuio,* os processos em-
pregados na cultura da vae-
cina animal e os resultados
colhidos durante qulú seis
annos de trabalho. O sup-
plicante envia também o
Relatório do Inspector de
Hygiene do Ceará,; e para
que lido este e tomados na
devida consideração todos

dizeres,'/V. Exc? evoluisse na
moléstia que

sa analyse a polpa vaccini- durante todo
ca animal glycerinada, pre-
parada pelo supplicante, a
qual em numero de vinte

Telegrammas de liaya, noticiam
que se deu um novo incidente entre
o jurisconsulto Martens, presidente
de uma das commissões da Conferen

abdômen d'uma cobaya.
Nem no dia seguinte nem

os seus
mande submetter á rigoro-

cia da Paz, eo chefe ; da delegação ; tubos a este acompanha.

governo concessões ga-
rantias dejuros que animem
•os capitães que andam na
Europa procurando empre-
go em nosso paiz.

As estradas de Urubure-
tama, Russas e Viçosa já
estão projectadas com ga--
rantia do Estado e não es-

brasileira, conselheiro Ruy Barbosa.
O primeiro observou ao segundo

que elle eslava estendedno-se dema-
siadamente em seu discurso.

O conselheiro Ruy Barbosa, res-
pondeu que era presidente do Senado
brasileiro, tinha quarenta annos de
vida parlamentar, conhecia períei-
tamenle a praxe dos congressos e
não Linha que receber lições.

Finda a sessão, o sr. Martens,
procurou o dr. Ruy Barbosa e na pre-
sença de quasi todos os delegados,
deu explicações completas a s. excf

Depois d'isto um e outro conversa-
ram na mnior cordialidade sendo o'. ,
senador Ruy Barbosa muito foliei-1 Ca Preparada pelo St. RO"
tado. ' dolpho Theopilò.

nOUOLl'110 MAKCOS TIIEOrTIILO"

«Instituto Sorotherapico
Federal—Rio de Janeiro
10 de Maio de 1907.

filmo. Excino. Sr. Dr.
Director do Instituto de
Manoiiinlios.
Tenho a honra de apresen-

tar-vos o resultado do exa-
me bacteriológico procedi
do no vaccina anti-va-ioli-

nos que se seguiram liou-
ve a miuima reacção in-
flamatoria no ponto da
inoculação, assim também
como outro qualquer phe-
nomeno mórbido., A ob-
servação da cobaya que
se prolongou por mais de
um mez, demonstrou a não
existência, na vaccina
em questão, de qual-
quer germen pathogeno, j
pois que esse prazo é suf- j
ficiente, ainda mesmo quan- j
to á tuberculose, para que I

cobaya a
causasse, e í
esse tempo j

ella sempre se manteve em!
optimas condições. • . j

Para verificar a quanti-!
dade e a espécie de ger-
mens existentes na vaccina,!
foram delia semeiados va- •
rios tubos. Este exame de-
monstron que em um tu-
bo havia 5 germens, em
outro 3 e em| outro 2.

O estudo delies mostrou
tratar-se de: staphilococuz
alhers, do ungasiherium, \
do b. subtilis, de um ger-
men que ainda não ppu-
de ser diagnosticado.

O seu estudo, porem, de-
monstrou que, como os ou-
[tros, era inofensivo, pois que

a sua cultura inoculada em
graude quantidade, sob
a pelle, 110 peritoneo
de vários animaes do labo-
ratorio, não produziu nel-
les a minima- reação quer
local, quer geral.

Verificada a inocuidade
da vaccina, varias creanças
foram**Gora'*>eMa' .vaccina'
dos e o resultado foi o
M15LHOR POSSÍVEL, nos pon-
tos da inoculação desen-
volveram-se pústulas cara-
cteristicas, não havendo o
mininio signal de infecção
extranha.

DR, FIÜUEUiEDO VASCONCEU.OS»

Lcrnos o seg-uinte em nosso
illustrado collcg-a o «Correio
de Maceió,» em seu numero de
17 de Julho:

CARTA ABERTA

«Recebemos hontem a carta
abaixo, que muito tios irnpres-
sípnou pelos termos em queestá escripta, verberando um
procedirnsuto do sr. Alessandra
dei Piume aliás incorrectisái-
mo, conforme assegura o mis-
sivista :

«Iilustres Srs. Redactores do
Correio de Maceió.

Minhas saudações.
Como sabeis, ha dias que se

acha entre nós um italiano
aventureiro, cujo nome é Ales-
satidro dei Fiume, e de quem,
obedecendo a norma de im-
prensa, já dissestes boas cpu-
sas á sua chegada aqui, sem
entretanto de perto o conbe-
cerdes. !

A sua profissão, não vos é
extranha: - explora a huma-
nidade com uma arte assás
conhecidissima, a arte de fazer
flores e, por um preço exhorbi-
taate, ensina-a ás senhoras pa-tricias, que nella se queremaperfeiçoar.

Mas, não é só isso srs. Re-
dactores o que me faz diri-
g-ir-vos estas linhas,

Alistan do-se no numero de
suas discipulas uma gentilis-.
sima seuhorita da nossa me-
lhor sociedade, moça de raras
virtudes e acatada por todos;
que têm a ventura de havel-a 1

confabular com sua presença.
Este um caso muito serio,

que muito tem indignado os
que já são sabedores do oceor-
rido e do qual o sr. Alessandro
dei Fiume não se ha de sahir
bem, porquanto—lique elle
bem certo—o que escreve estas
verdades é parente próximo
da victima, que, mergulhada
num desgoste immenso, ha
íhuilos "dias: se-™"áclia" deli-
nhando.

Fique sabendo o sr. dei Fiu-
me que, com outra não fará
segunda.

Vamoo para diante.
Eis, srs. redactores, o que

me fez encornmodar-vos; mas,
pelo que fica exarado, conhe-
cereis a minha razão.

Sou com estima.
De v. v. s.s. cr. e obr.

***

1

como amiga, e despendendo
com a quantia de 60$000-|
(sessenta mil réis) preço exi- j
gido pelo ousado sr. dei Fiume
para um mez de aprendizagem, |comparecia como todas as ou-
trás á cusa do sr. Lobão, lo-
cal escolhido para as referidas
aulas.

Como tivessem desappareci-
do, sabbado passado, objectos
inherentes á mesma profissão,
aquelle atrevido sr. arrogando-
se de tnestre-escola desabusa-
do, esvurmoij a sua coléra con-
tra a mesma senhorita, adver-
tindo-a acremente e dizendo á
sua presença e em presença
de quantos alli se achavam
que «desconfiava fosse ella a
auetora do furto», ò que fez a
mesma se retirar do recinto
bastante afflicta e banhada em
pranto.

Em que terra estamos, srs.
redactores?

E' o cumulo!... Com que
direito abusa aquelle canalha
da fraqueza de uma senborita,
que nada lhe deve porque o
indemnisouda quantia exigida
durante o tempo das suas au-
Ias? E que direito lhe assiste
para assim proceder, quando
devera de respeitar (áim, res-
peitar!) as senhoras que rece-
bem as suas lecções, e que, em
confiança, pensado ser aquel-
lc italiano indigno, um homem
e não um canalha como—está

i patente—o é; sugeitam-ss a

Ainda sobre o ridículo facto
da candiJalura presidencial
de qne demos noticia cm nos-
sa ultima edição em uraa local
sob o titulo acima, escapou-
nos uma circunstancia digna
de nota.

Para mostrar quão fictícia
foi ^ a tal sessão da câmara mu-
niçipal de Maranguape em quefoi proposta a candidatura do
hediondo commendador das
poktes para a administração do
Eátado no futuro quatriênio,basta considerar os nomes dos
sifirdatarios do indecoroso te-
lejfrainma, transmittido porobra e graça do celebre Bo-
tdlho.

< Entre elles figura o do den-
ti;jta Remigio de Aboim, ai-
fejres e professor de lógica sem
lógica do Lyceu e, ainda mais,
vereador da Câmara de Ma-
rauguape. Isto dá a entender
quo Aboim estava presente áimaginaria sessão, quando está
provado exuberantemente com
o testemunho de muita gente
que elle não sahio desta capi-
tal nosse dia, deu aula no Lyceu
e arrancou dente em seu con-
sultorio. E' portanto uma falsi-
dade o tal telegramma que só
reyolk o descaramento com queo<íAtvio]ys tramam toda -sorte
de iudoeencias p«ra afferroarem-
sairmus no poder e para cujo
su.-tentaculo dão honra, brio e
dignidade.

Verdadeiros pausas, servis
sem egu d em p irte alguma, su.
jeitain-ae aos maiores escanda-
los, contanto quagse lhes nao
tiro a mamata por cujo preçoabdicam todos »s sentimentos,
dignos énífim de.tornarem seos
crapulosoa f-mulos,^capazes de
todo fWzèr.

A-ásitn, pois" "Br. Aboim es-
teve sabbadu em Maranguape
assignaudo telegrammas, quan-do é carto que não sahio desta
copital.

O sr. Remigio é capaz de
baixesas, mas dessa não lhe damoa
a autoria, embora se reconheça
que ellea tariaa pautar os dentes,
contanto que lhe assegurem o livre
exercício de anancador de dentes,
a profe^soria de lógica do Lyceu
e maijos proventos que a políticanojosa do sr. Accioly lhe possadar de ganho.

Com destino ao Pard embarcaram
hoje no vapor «Olinda» o hábil ai-
faiate Joaquim Ramos e o intelligeu-
te telcgraphista João Seraine,raquem
desejamos feliz viagem.

O dr. David Campista, ministro da
fazenda, multou em 15 dias de ven-
cimentos os fiscaes do imposto de
cousumo que não enviaram os seus
relatórios no praso marcado pela
lei.

P^WT^W-
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pantheon dos Renegados .
Aquificará adperpetuam reimemoriam,^ nomes d'a-

quellt que, faltos de toda vergonha, sob a sugestão pre-

potentedocommendadocAntônio 
Pinto Nogueira Acco-

lv apresentarem o seu nome á presidência do Estado.

Deveria chamar-se isto VATHEON dos SEMVERGO-

nhas, mas uão !-ficará sondo dos RENEGADOS ond,

gnafdar-Se'.á, como «m castigo eterno o nome dos m

dignos fiitós da pátria cearense descidos a condição

JLavel de pregoeiros da própria honra ao lance ma»

elevado dos defraudadores do erário publico.
O despreso das gerações fntnras ha de cuspira sua

maldição sobre a memória execrada detao indecorosos

e baixos caracteres.
Ouauto a nós, temos lhes compaixão... e asco :

Câmara de Maranguape

Napoleão Leocadio Lima
José Tavares Campos
Pedro Baptista Ferreira Braga
Manoel Paula Cavalcante
Euvaldo Marques d'01iveira
Francisco Guedes
José Botelho de Souza
Remigio Ribeiro de Aboim

Câmara de Porangaba

Henrique Cais d'01iveira
Raymundo Telles
Américo Brazil
Francisco Oliveira
Theophilo Bezerra
Heleno Moura
Galdino Forte

{Coutiaua)
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Hontem deu a Companhia de Va-

riodades o seu segundo espectaculo.

Como no primeiro, as honras da

noite couberam a Waldemar, Ayd? o

Olga Pontes.
Os trabalhos de duslocnçíio e con-

torsíto leitos por Waldemar. todos

diflicilimos, foram excutados com a

maior perieição.
Ayda Pontes no jogos da barra,

foi correetissima, e Olga Poutes rece-

beiulo mnitos uppUusos na dança

no arame.

Amanhã sení o 
*espóctaculo debe-

neficioda encantadora Olga que apre-

sentará uovos e belhssimos trabalhos,
como seja andar de bicycleta no

are me.
O espectaculo é dedicado ildistin-

cta classe commercial que, f 'iW

nos consta, envida esforços pula Ujffi

brilhantismo a festa artística de gen-
til menina.

Depois que Markham a descobriu

em I876, os exploradores não foram

mais além e a affirmação, "u IiIltes< a

convicção do coinmandaiite lJeuty de-

ve ter considerável importância para
aqueles que pretenderem tentar o

accesso do polo pelo lado americano.

Dr I?aulá í«odrignes

EpamiuondaH Mendes

Trouxe-nos as suas despedidar pes-
soaes o nosso sympathicò amigo Fran-

cisco E. Pereira Mendes, acreditado
commordante na prospera cidade de

Sobral.
Abraçamnl-o com muito affecto,

fazendo-lhe ao mesmo tempo votos
do bôa viagem.

ftoviiuentudo Porto
Vapores £sp<*rados

DO NORTE

Nac Goijaz

àtrichofcillomania.NSo ha quem ignore a que ex-
tremos pôde levar a perversão doap
petite, em certos estados patholo
gicos.

Hov.s raquetes
A directoria cio LÍoyd Brasileiro

nos communica que nas experiências

feitas na Europa, pelos novos paque-

íes «Acre., e «Ceará», o resultado foi

o seguinte: dos 1 e" até IV/.es seccas de animaes, com
O «Acre», destinado a U-iha dos I 

^^ satisfaçri0 com qüe nós
obteve a marclia mtws< sRos< nn8 deliciamos com a

Üma 
das conseqüências da victona

do Japão na campanha de Maml,
churia foi o resurgimento da raça
mongolica e a consequeute agitação
que se observa na Índia contra a do-
minação britânica.

Não ha muito tempo, a imprensa
noticiava que os estudantes hindus-
matriculados na Universidade de lo-
kio, dirigiram ardentes manifestos
aos seus patrícios, conciiando-os a

quebrarem os grilhões da dominação
estrangeira. Não pregaram no diser-
to os propagandistas da restauração
nacional das índias; ainda agora os

jórnaes estrangeiros chegados pela
ultima mala affirmam que o movi-
mento anti-inglez da índia adquiriu
proporçães alarmantes, principal-
mente na importante província cie
Madras.

Tem oceorrido graves distúrbios
nas cidades de Madras eDelhi. Nes-
ta ultima, os mahometanòs fizeram
causa commum com os hinduse os
Pinotinados derrubaram a coroa da
estatua da raiou? Victona.

Em Madras está proclamado o es-
tado de sitio ea cidade está militar-
mente oecupada.

\ terrorista Kremnina que se acha

Do Rio chegou hontem 110 «Olinda» O «Correio da Manhã», dá publi-

o nosso iíluaUuclo patrício e muito cidade a um fado grave oceorrido no

quendo amigo ür. Francisco de Pau- liv.o de registro de casamento? cia n'.

Iu ttodrigues, um dos vultos políticos pretoria, no periodo de 1S(J« VM).

mais sympalhicct do Ceaià aclual. Daquclle livro foi prppositalmenle
O distineto piitneio veio em visi'a arnnnada uniu folha rom o fim d •

a sua veneraiidii mãe, JSxnifSrí.D. Inzer desapparecer o assentamento

Maria Luiza de Paula liourigues, que de um casamento, evitando desta arte

seachaenfer.ua. j que a viuva recebesse uma grande
. . j„ r,, p.,,,1,, Uni. fortuna que herdava de seu

Ao desembarque do Ur. iMuio uo- '
drigues concorreu crescido numero de raanclo. Jkl_J^^.

amigos e pessoas de sua familia. Um-
do o'mesmo s« effectuado na i-oiite
Metálica, ás 11 horas du o ia, tn.uco
mais ou menos.

O «Jornal do Ceará» apresenta cor-
diaes cumprimentos de bôa vinda ao
estinnwel conterrâneo.

Nac Cabral. . ,
Mádeirense.

S Salvador
r»g<

. 2í>
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Nac; Íris
N»o; Fugun \es¦¦ Vare/Ia
Nac. Jacuhype
Nac. Maranhão . . . .
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gicus. ' terroiisut ivremuiun 1^0 *»¦
E' muito vulgar o conhecimento ^ presa n0 carC(;1.G destinado

aa sreophagia, isto é, o facto de in- vsos politicos em Moscow, fc
I .. ., __ _ .„«.« o^ítíIIü nr- I 11 j .. -vi..;
dividuos comerem terra, argilla, pe
dacinhos de objectos mineraes, etc,

Estados Unidos
media de 15, 2 milhas, com 75 rota-

ções.e o «Ceará»\ 15,7 milhai-, com

110 roti-ções, funecionando as ma-

chinas admiravelménto bem, cluran-

e 10 horas consecutivas.
e^rt-y^^— —•

Teddy.Os americanos, que são sempre
originais em todas as suas coisas.

piweram no i-n-sidente Roosevelt a
alcunha de.Teddy,

Gostando do apellido, os directores
dos jardins de plahUs e os proprie-
tarios das mais afamadas «menage-
reis» baptisaram com o mesmo nome
os mais soberbos tigres, elephantes,
leões, pantheras e ursos das suas col-
lecçõos. .

O governo de Washington, aonan-
do que o abuso era demasiado, aca
ba de expedir uma ordem a todos os

directores de jardins zoológicos sub-
vencionados pelo Estado, para enris-
marem immediatameute todas as té-
ras chamadas Teddy. .

O curioso da historia e que, so no
Egypto, ha mais de 100:000 carneiros

que dão peío nome de Teddy.
Mas-até lá não chega a ordem go-

vermam ut».!.
Effectivainente a graça e pesada.

Dar-se aium presidem,^ o mesmo nome

que se dá a uai urso e a um tigre, e
muito esquesitp.

ingestão das mais finas iguarias. A
•'tíophagia é um dos signaes clínicos
da opilação, moléstia bem conheci-
da no nosso paiz causada pelo para-
sitismo de um verme, o ankylóstomo.

Assim como a terra, outras muitas
substancias podem ser desejadas pe-
la depravada voracidade de pessoas
doentes. Na gravidez, tal caso rea-
liza-se a miúdo.

Mas o que nüo é muito commum
vem a ser mania de comer fios de
cabellos.

Narra «La Nature» que as enrom-
cas médicas já registram tim facto
desses oceorrido no século XVIII.

Era um mertino, cuja vida pouco
sé alongou, que se alimentava de
seus próprios cabellos e dos de seus
irmãos com um grande prazer. Mor-
to aos dezeseis annos ; a autópsia
revelou nelle a existência de um
enorme tumor de pellos, que lhe en-
chia totalmente quasi o estômago fi
acabou matando-o.

Realmente, é uma extravagância
sem nome ! Esses doentes, que são
victimasde uma enfermidade ner-
vosa, acabam sempre calvos—porque
arrancamos cabellos—por fora, e...

por dentro guardam colossaes mas-
sas de pellos deglutidos.

Que mania cábelluda e descab.üla-
da, ao mesmo tempo I Coisas patho-
lógicas e paradoxaes...

ios
presos politicos em Moscoyv; foi pro
tagonista, 110 dia 14 de Maio, d.
novo attentado. ]

Kremnina detonou vários tiros de
revolver contra o inspector da cadeia.

A autora do attentado está prosa
desde 14 de Março ultimo, quando
foi presa na Opera e encontrou-se
em seo poder um revolver auloma-
tico, carregado com balas envene-
das. A' policia comprovou que unha
o propósito de assassinar o prefeito
da policia de Moscou, general Rhe-
inbot.

Mais tarde foi identificada a pnsi-
ondra, recouht;ceiido-se que era uma
formosa terrorista que fora condem-
nada á deportação para a Sibéria, por
haver tentado assassinar o general
NoviUky, chefe de policia de Ki tf.

ais uma excentricidade americana
•ULa um jonuil de Nova-Yoik,

chamando u auençao dos leitores pa-
ra a sua originalidade.

Uma damu du alta sociedade ame-
ricuna, rnrs. Arthur Bruks, querendo
prupocionar ás pesioas de sua ami-
sade uma festa de gênero realmente
novo, offereceu-lhes recentemente em
um dos principies hotéis de Nova-
York, um baile macabro.
Muitos convidados foram á festa em
automóveis transformados em eças, e
ao penetrarem nas salas, encontra-
ram-nus cheias de creatüràs fantásticas
envolvidas cm híórialhas brancas, dus

pés a cabeça, ciando a impressão de

que um cemitério houvesse despejar!-
do alli OS Seus moradores. Oseiit^i
les consistiam em pequenos esqueletos
e caveiras cujas orbitas eramlillüminà-
das por ltutü electricas ver>ies, que
auiuu-.intavan o effeilu tetrico.

A meia noite, velou-se a luz ouviu-
se o tiiiritar cie correntes ; dos recan-
tos daa salai partiram gritos de almas
torturadas, as dansas macabras redo-
brãram de fúria e siibiUmenle todos
abancloliaraiu as' suas vestes inoriu-
árias, e <bs amplos lençóes brancos
surgiram formosas mulheres em ricos
vestidos ce baile é elegantes cavalliei-
roB, corrciuainente encasacados.

Coronel O. Jucá
Seguindo boje no «Olinda» com de-

tino a Belém onde reside, veio lia/. 1-

„os o seá abraço de despedida o nosso

benemérito conterrâneo e illustre amigo

Coronel Caroliano Jucá, um dos bon*

tí dignos cearenses qu", longe de sua

terra, muito se devotam por tudo

que a ella diz respeito.
Agradecendo a eavalheirosa.visiU do

| Coronel Jucá, aÍmèjámos-lhe optima

I viagem-
¦¦'t-<k~

^'foníosefotiías

Correio
As mflas que o vapor «Gabrai»

tem de conduzir para os portos de
«\caraliti, Camòcim, Araàrraçíó Tulo>a
• ¦ Maranhão fechar-se-ãb amanhã (2b)
lis 2 horas da tarde.

Receber-se-ão impressos até á 1
)2 hora da tarde de" 2õ;

Objectos para registrar até 1*2 ho-
ra da tarde de 20,

Cartas para o interior até 1 1*2
da tarde de 20;

ldem idem com porlo duplos até as
2 horas da tarde de 25;

Idem para o exterior até a 1 1*2
hora da tarde de £5 ;

um os i5iy
* *

A. Livr d
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—Foi aberto o credito de mil coiilos
ao ministério da Marinha para at-
tender ás despèzas de instaliação das
escolas de ápredizes marinheiros dos
Estados do Amazonas, Pará Piauhy,
iiio Grandu do Norte, Espirito Sauto,
Rio de Janeiro, S. Paulo e Faraná.

Inaugu oiirsft no Rio o Congresso
dos l£spt}-ãn(i3tas.

0 acto que esteve concorriclissimo,
foi presidido pelo dr. Tavares de

yyràj íubistro do interior.

O sr. Galvão baptista offerecerá

parecer tivuravel á emenda do sr

(*) (Republicado^ pedido de
versas famílias. )

Foi visto hontem, a horas mortas
da noite, o Paulinoda Relação ajoê-
lhaclo em frente ao cruzeiro da Sé.
fazendo uma prece em voz alta :

¦ «Meu Jesiisiuho ! m i u Deusinho !

meu Santo'Méhiiiinho kfasoi qne s<

abrande o coròçãb de" Babaquara '

Fazeiqueelle consintacm meeinpres-
tar o Antônio Jaburu para eu poder
ir pelo mundo a fora, em oxposiçõ' >¦

alim de encher a minha bolça vazia '.

Fazei isto, meu Jesusinho, que ei:
L. . ; ,-'. vos prometto tudo l.pvpmetto ate um
lihsio de Araújo, apresentada ao L

1 , ,- , ordem de ..«hubeas-corpus > para v
orçamento da guerra, creandu linhas
militares Ide fir s nos listados.

| —«-<J'0»!
Os preços do café continuam com

a mesma taxação.

ordem de ..«hubeas-corpus¦¦> para v

descerem da 1 ruz ! »
'Soubemos depois que o pobre de-

sembargador espera grandes lucros
desta exposição.

fedro brito ensina portuguez,
geographia e latim.

A tratar no Hotel do Norte, Praça

daSéh?!,

Original para o «.Tornai do Ceará»

INr ü \/ H
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«QueniaNil, beijinhos
Acabo de receber sua carti-

rtna de homem,
:i'i,-rn ,',!-.'ni.'.) ru

,.v \e-c:'-br rtudo? Oxa-
y :.Mu sim seja;! Sua espe-
raúçá fez me derramar lagn-
mas de alegria. Quero ver
desvendado o tal mysterio, ain-
da que no dia immediato me
arrebate a morte deste valle
de amargura. Muito dóe uma

Numa das sessões da Câmara dos

deputados, o sr. Jüstiniano Serpa

fundamentou o seu projecto abolindo
a prisão civil e estabelecendo casos

dé deposito e seqüestro.

nega— ¦aÊÊetr^mv^sramaixmaaammamsai

aceusação injusta! Trabalhe,
Nil, trabalhe; patenteie minha
innocencia e Deus lhe abenço-
ará. O vovô está muito melhor,
quasi bom. Regressaremos de-
fenitivãmente a 13 deste. Es-
pero encontral-a na estação ou
em nossa casa, sim?

Reconmendações de tolos.
Saudades e abraços de

—Sua toda—
Ednir.

8—7-18...»
Odar contrafazia-se, mos-

.,.,, 1T,rl 
LI"" 

trancío-se calmo. Queria não

-*¦. ^t^ L^Na Conferência de Haya, b.dr. Ruy
I Barbosa propuz a arbitragem obriga-

n commandante Peary, o »J^te^^ tÀdás: as questões interna
U explorador americano das regiões ,„

, . . ... . „m „,„.,: ciuiiaes, deátle que não affectem a
polares declarou ultimamente em uma '

,.,. ,„m«lltH j integridade do território, a independeu-
cunlerencia, que eslava liruiemençe '

•1 a r. ; 1 „ -. a . umi Ko-r-i oia ou a honra de qualquer nayao.convencido da existência de uniat«ira 1
a uns 100 kiloinetros mais oumenosa
noroeste da terra de Grant.

A teirade Grant acha-se situada

Jl. .... M U

Propoz mais o delegado brasileiro

que quando a questão envolver pos-
se de território não.' se appclle para a

por 83 graus e 20 minutos atéin cio. cir- \ arbitragem, sem pedir consetimènto á

culo polar, a oeste da parte septenhi- lot.lidade dos jul.yuites dj mesmo

onal da Groenlândia. território.

Com a «Forja Infernal ;ãppàrec
ram 13 "diabos'' na cidade.

O Padre Pinto, *su| irando, ao su-
ber di facto :

—Ah! se fossem "diabos" !—e
deu um estalo na língua.

* *
Ha poucos dias os srs. médicos

Eduardos, fizeram, com muita habi-
lidade, o parto... de uma vacca do
snr. José Queixo.

Ao que nos consta a «parturiente"
acha se em optima condiçõYs.

em Ednir não me faria com
effeito cahir tão facilmente

Duas palavras
A honra, disse alguém, é .

como o olho, não consente .
1 menor impureza. O im*.
mundo, va, e désbriado en-
C'-, que ousou tv'um a a Ilusão
grosseira, tão grosseira co*.

nu seus sentimentos e tão
torpe quant sua alma;- de-
b íx de u I-. nome d- indivi-
luó qu nao exi te, ferir a
Jignidcide de meu m..rido e
yhónradê uiiVa senr^, avas-
salanJo y mesmo tempo
iiítiíij üignidiV.dé de esposa,

ii'üina püüli .'iição que fez
pei'A Képubíica o? 145 de
.7 de junho, só merece
uma palavra de resposta; e
o publico ha de pei m;ttir
que uma sem^, deixando a
dòcz paz de seu lar, assuma
1.0 la grandeza de que um'al-
>iid humana é capaz, ferida
nu que demais santo ha,
para do .Jto da imprensa
gravar na fr< nte do mise*»

¦ vel, o ferrete inde levei da

gnominia. que tradusirá pa-
tocíòsempr.e a palavra—
NTIROSO.

Lim<^eiro 17 de Junho
de 1907.

Leoncia Celestino Cha-
ves, Esposa de Francisco
celestino da Costa; conhe
cido por Coração.

LiuMkiro

a pesar seu, era todo ouvidos
e a espaços resmuneava: Hy-
pocrita! hypocrita!

—De que mysterio fala ella,
Linil ? —perguntou Jacinthina.

—Do que deu motivo á mal-
querença do Odar.

—EJllao sabe.

—Acredita-o também, D. Ja-! sar aquelle documento indubi-
ririthina' jtavel da leviandade de Ednir;  .....

—Se ha provas irrecusa-! Linil porem conservou sempre j neste ardil, como cahiram vo-
semblante 

plácido e lábio ri cês; mas antes de ser-me pre-VC—Ôúaes 
são ellas' sonho. Ao concluir proferiu:iciso pol-a era prova, o acaso

__Vke vêl-as — E diricriu-se —Realmente, não é difficil me offeteceu elementos paia
nn Mn oeiuntando-lhe em cahir neste laço. destruir o enredo e mostrar-

™2"Sa:ÍrÍM a carta -LaçoV! Não é deUaa.let- l„,s ,ue a Ednir é boje, oque
'ozn, tf,llclim.? tra? i foi homem e o que será sem-

^apa^a^rXlativa, -Nio. . I pre; tenao aoui provas incon-
olonLn a missiva do bolso, —Não?! Crê você que nao testavets para isso.

ttjZT^^fgr- a lettrada ^J^r^MuT^
l Pnideucia mamai! \ -Sei que a conhecem tão vez que era proferida o nome

Jacin bina dando o papel à bem como eu; mas aifirmo-lhe que lhe enchia o coração, fer-
Jacinthina üanao 1 1 ?, ^ ^^ ^^ ^_o , ^^ ^ ^^ q ^^ comQ a

-Veja se ainda põe duvida; certo que está cabalmente imi- risar-se Ora uma gotta. crista1-

nerauteum tal testemuaho. tada. Em outro qualquer pa-dina se lhe escapava dos olhos,
P A mnrtkta leu a carta, pel á própria Edmr não poria ora um sorriso irônico, forja-

A modteU 
^ 

a cal^ 
ria duvida em jurar que fosse fei-: do pela descrença, lhe morna

mesma que Jacinthina hawa ora j g ,.,he,\ntJLbios. Um calor excessi-
dosi ha pouco dias

Durante a leitura, a boa
matrona catava na physiono-
mia da moça indícios da uma
impressão que lhe devia cá

ta por seu punho; afianço-lhe | nos lábios. Um calor excessi-

porem que não foi. jvo carminava-lhe o rosto : era
—E' sua bôa fé que lhe faz; a febre do amor immenso, mes-

crer dessa forma. ^pugnavel que lhe "avassaila-

—A confiança que . honte.Va o peito, e, não obstante sup-

Escrevem-nos desse cidade:
«Illustres Srns. Redactores

do Jornal do Ceará.
Saudações

Quizera furtar-me á obriga-
ção melidrosa e difficil de di-

por-se trahido, augmentava
mais e mais. Quiz ^ retirar-se :#
tremeram lhe as pernas e per-
raanceu no mesmo lugar, des-
contente corasigo e não per-
dendo uma única das palavras
da modista, que falava de mo-
do convicente e claro. Sentiu-
se aos poucos magnetisado,
attraido para ella; rendeu-se
inconsjiente e marchou, mas
com 

'lentidão e automática-
mente- como ponteiros de re-
logio. E' que todas as suas
faculdades, todos os seus sen-
tidos .estavam concentrados
num só ponto—na audição.

Àcercqu-se de Linil no mo-
mento eih que ella tirava da
bolsa a mais nova das cartas
de Faustino.

—Leia—disse ella dando-lhe
a carta.

{Cuntinúa.)

ü# y MUTILADO I
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rigir a V. Sas. a presente car-
ta. Talvez em nenhum Estado
da Federação Brasileira, já fos-
se preciso a mulher deixar por
um momento a santidade do

Carair\ba! '
QUE MANTEIGA!

_, „ „ Até que emfim, acerta-
lar, para chegar até as colum- ram com a coiza os homens
nas de um jornal—e do alto de Santa Catharina,
da Imprensa na defesa de sua manteiga da marca 7dignidade, lavrar o solemne /v ,,lrtU fa '

protesto de sua indignação, vaccas que receberam V

¦<\

i

contra o acto brutal e vil—de
ser a honra de seu nome macu-
lada em nome da qualidade
política de seu marido, para
isso se lhe attribuindo um fa-
eto que lhe faça tingir as fa-
ces com o rubor de pudico sen-
timeuto da mais santa dignida-
de maculada e ofendida.

Um miserável pelas colum-
nas da Republica, com um uo-
me de indivíduo que não existe,
para ferir o honra de meu ma-
rido,.ousou tnacrlar minha di-
gnidade de esposa, não trepi-
dando ante a infâmia de publi-
car um facto que absolutainen-
te nunca se passou e me a
pontando aos olhos do publico
como infeliz esposa... A im-
prensa jamais devia dar aga-
salho a immundicies tamanhas,
a vomito tão podre; e pedindo
acolhimento nas columnas de
vosso conceituado jornal para
a resposta que venho dar ao mi-
será vel, concito as Sras. Cea-
rehses para em nome da digni-
dade da mulher, pedir aos ho-
mens dignos de uma recom-
mendação social, mui especial-
mente aquelles que teem ahon-
ra de redigir um jornal, o es-
timavel e valioso serviço de
devolver a seus indignos aueto-
res, qualquer publicação que
uma Senhora core ao ler.

Com subida consideração,
Vossa patrícia e admiradora

Leoncia Celestina Chaves.»

NOTA. — O COMMUNICADO
CUJA PUBLICAÇÃO NOS È PEDI-
da , vau incerto na Secção de
Todos.

N. da R.

formigas,

Motta & Filhos a Rua For-
moza 82, supplantou tudo,
matou á faca de guieé, me-
teo no cbinello, a Plum, a

3 vaccas, a Sellecta, a Ex<-
celsior, já não fallando nas
matadoras de
Lepelletier e Bretel.

E' um assombro! é um
üròdigiò a senhora Dona

7 vaccas !...
O sabor, de um le.ite pu-

io, cie uma nata clò sertão,
a tornam preferível, a todas

que tem apparecidp, e appa-
reçam de futuro!Qual france-
za, qual ihgleza, qual diria-
marqueza, qual hollandeza,

qual Suissa, qual nada! E' um

perigo para os velinfioslX.

Quem delia comprar, e achar

que exageramos.poderá de-
volver, e receberá a im -

portancia.
Lata de 1/2 kilo 1:700!!

XAROPE
DEi

promo/ormio Composto
(Formula do Dr. lidunrdò Sulga«lo)

MODIFICADO E PREPARADO

PELO PHARMACRUTICO

íif ãii 11 mm Âilsifiíi
Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-

do no tratamento do todos os cíisop de Tosse, Rouquidão, Ca»
tharro pulmonar, asthma Lài ungita., Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos injluezu, etc.

0 melhor remédio para a cura do coqueluche dws ¦créfthçao.
Poderoso calmante o desüectantc d&s vias respiratórias.

Diminue e suppriruo a febre dou tuberculoso?.

TsfSO W [Adultos: 3 colhorea das,de sopa pur dia
JJUOCl {creanças ? 3" " " chá " "

DEPOSITO :
¥

f íiarmacia ffimom
4 3, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA

Yends-se também nas' pharmacias Pasteur' Pontes e Albano

70$000
Um apparelho para jan-

tar e chá de granito bran-
co debuchado, constando
de:
30 Pratos rasos para mesa
18 « fundos « «

18 « rasos « sobre-
mesa

12 chicaras para café

j b Travessas fundas

5
1

€mJ5aturite'
Vendem-se famosas

de páo íTurco, aroeirae
anjçico.
A tratar com José Thomaz
de Araújo, em Bátur.ité.

easa ciejode jóias ú Alesiano

rasas
Bule pnra café

1 Bule « chá
.1 Molheira
1 Mantegueira
iAssucareiaro

Cobertos ovaes
Terrina redonda

1 Concha para á mesm
j Fructeira
1 Leiteira com tampa de

metal

100
iuo Pv ças bastantemente

elegantes, por

7o$ooo
á venda na

Cagado Ixucas
dei

RAUL CABRAL & C1.'

56 Tftia jyísj.oT pácuhdo 56

Xarope Deparativo
FORMULA

—DO—

Dr. Kthjakoo Salgado
preparado

fêslo pharmaceutico
Antônio da tosta

Tlittophilko

De todos ns medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem apresen-
tado.

E' cie êxito seguro no tratarnen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommàs, placas mu-
cosas, paralysjas, assim como
d'aquellas que freqüentemente têtr.
sede no nariz, bôçca, etc,

E' ainda precòíiiáado no trata-
meu.o de escrofulas, dores rheu-
Diaticas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

JÜ' o melhor de todos os
J3>eprira<ivos

t Dose :
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de chá

ás refeições
DEPOSITO :

PliarMiacia ir ranceza

48— Rüá Major Facundó—48

Ceará:— Fortaleza.

Fumem os charutos Ric
Branco de Jezler & Hoening
que vendem L. G. Cabral &

11 OT-íífMÍ* " -' ^íL. X I í! I • & a

A «VOTOS
: V W «im W *w<

Coronel Marcos de JUima

Marianna Gulgel de Li-
ma e filhos convidam a to-
dos os seus parentes eami-

gos para assistirem as mis
Sii.s que man iam celebrar
sexta-feira, 26 do corrente,
tfisressimo dia do pissámen-
to do seu idolatrado marido
epae o sr. Marcos de Lima,

que terá lugar ás 7 horas,
na igreja do Carmo.

Por este acto de religião
e caridade já ficam suma*-
mente agradecidos.

Ànniversario Ae D. Isabel
No dia 29 de Junho, ven-

turoso ànniversario de S.
A. 1. D. Isabel, Çondaça
d'Eu, haverá missa em
acção de graças, ás 7 1/2
horas da manhã, na Igreja
do Rosário.

Fortaleza, 24 de Junho
de 1907.
Padre José Banbosa de

Uesus.

Uma dúzia vinho Mo-*
catei de Setúbal vende

EMÍLIO SÁ-

Praça do Ferreira ri. 38
4—9°.

Gâíl cÉiriiita e Punhos \
o que ha de moderno, recebeu I
e vende a CASA BRITO  |

Cerveja |
B ckale e Polônia \

ninguom compre pem primei-
meiro ir em casa EMÍLIO SA',

praça '"'o ferreira n. 38"^"GTJRK0Sí 
BüNETS

—E-
Cntipíos paru Homna, Ràpaséa
o Crianças acatm de receber a

Casa Brito
(y Lindos gostos
WaVíííaSje padrões,
hoi" preços barátis("im,os; rece-
peu à CASA BRITO

-aÀT^ÕlDS de SEDa
Para émfcitar vestidos; brancos
preto e de, cores, rei obeu a
CASA BRITO

Acaba de receber um grande sortitaento de jóias asaim co-

mo: broches de ouro com pedras preciosaV.-lindos fllhnetes

para gravata,- mimosas voltas paia erianças-Pulseiras de ouro

parajoühora e crianças -Ricas anois para senhoras-ultima
m° aGr7ndioso 

sortimento do correntes e «Riítoira para senhoras,

de ouro 18 k uiassissó. Anéis de ouro de lei com os aftama-
Idos brilhantes Mohtanu-ultima novidade! lindo sortimento de
: obras em prata: broches, pulseira, de corrente para senhoras

e crianças -chilenas -sautoirs de prata dourada e plaquei.
i Quaimade-—Anéis de prata. mo:l mos, gaetoes artísticos7para
fegálas-cigarreiras de prata - copos-argolas para guaretana-
I pos-chicaras de prata para presentes. Pennas de ouro crave-

Ijadas do pedras preciosas-<Jíu-tòea dé ouro 18 k para anm^

Correntes de prata para chaves---Grande sortimento em
: relógios de ouro, prata, niokel e aço.

Entre as numerosas marcas destacam-se os «Omega» rece-

bidos por importação directa o que serão vendidos a preços sem

I competência; os «Union Horlogere» cs mais chatos conhecidos

|até hoje, os «,imerican,s» do nickel, os melhores e os mais

í ?ra Aos empregados do Comrnercio e das Repartições rocom-

mendàrnos a nossa caneta fluente, sem tinteiro «Phenix , Grande
! comodidade p ra todos e facilidade. D'ura preço baratissimp esta
i caneta torna-se o ideal do empregado. Ella o de gata perch.
vulcanizáda, possue ponna de ouro e as qualidades das melhores

e mais caras até hoje conhecidas;; será vondida pelo imhmo

preço de 5$000
A0 publico recommendamòs a nossa Cí.sa que possue o

pessoal mais habilitado do Ceará p.p.rá concertos de relógios de

toda Qualidade- uara qualquer trabalho de gravura e ounvesana.

Tudo a pieços som competência. Para facilitar os nossos

numerosos freguezes na acuuiaiçâo de objectos de valor da me

hor qualidade abrimos um

6I116 de jóias; permanente

CHAPEOS DE PALHA
°ará Homens Rupases e Senho-

ras e Creanças acaba de receber
variado sortimento a

CASA BRITO

Cuja inscripção «cha-se aborta desde já-^ara informações di-

rijam-se á casa da jóias

Leiam!
Já se estão fazendo sentir os

effeitos benéficos do grande
salvador da humanidade—As-
thmacida;— como prova o to-
pico da carta que abaixo trans-
crevemrs;

Mara!:guape,19 de Julho de
1907.

IIlm? unr. Horacio Nunes
de Mello.

Amg" e Snr.
Obtive o melhor resultado

com o seu preparado «àsthnn'-
cid»; por isso, pe-so-lhe a fi
nêsa de urranjarr mti uiíii« qua-
tro vidros; os -.rnací, remeiterá

para, aqui,-- aos cuidados do
Symphromo do Nascimento.

Uesponhá dp amg? grato
Misael MõiUesium

A MERCEARIA

I. §81111 Ie Itoezes
General Sampaio 1.03

Cartões postaes

$ua Üajp| Parando, |

PliaTinacia Andrâde
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados :

IDlixir Depurativo—de dio expèrimeutarJos seguro, que sendo
Rodrigues de Andrade, approvado usado com dieta e coristanançiá,

pela Inspectoria de Hygiene—remédio espaça na accessos, e cura afmal,

já experimentado e conhecido pela a asthma.
sua grande èfflcacia no rheurnatismo, —
dásyphilis e em todas as moléstias : RiliaSas.^V/ermifiiga© -de

no sangue e da peüe. E' ligeiramente Rodrigues de Andrade, lambem já
jaxalivo, auxiliando as funeções do bastante conhecidas como effica>.c;s
fi»ado, estômago e intestinos. o sem inconvenientes para expellir

" as vermes de adultos é creuiiças;
lülexir tle I£ola e No- SujTeriorus ás preparações de más-

geleira Glycero-Ferru- iruçb, santoninà e outras, ás yeães
jçinoso e l^Uospliatado,— nocivas á saúde.
o remédio por exeellencia para as —
senhoras fracas. Efficaz na anemia, Injecção Artti-Olenor-
chlorose, lyn.phatisrno, rachitismo, rlia^ica—de Rodrigues de Andrade
escrophulose, fràqüesa geral, suspen-'¦—anti-septica. fresca, calmante e aro-
soes, irregularidades (aromenorrhéa, matica. Não produz estreitamentos
dismenorrhéas eleucorrhéas), metrit.es, e cura em pouco tempo,
hemorrhagias, catharro uterino, incon- -
tineiicias, perdas brancas, perdas Loção JVtiti-Eplielic; -

seminaes, etc. -de Rodrigues de Andrade—solução
aromatica, que tira as santas, pannos

Solução Aiiti-IVervossa e espinhas do rosto.
t|e Rodrigues de Andrade, remédio —

também approvado e conhecido como Iodina e üeiitina—de
superior süccedaneo das soluções Rodrigues de Andrade, remédios para
poly-hromuretadas. taes cv^mo Lar- dor de dentes-ulopicos de antigo con-
royenne, Baudry, etc, no tratamento ceilo e acção rápida e segura,
da epiepsia (ataques de gotta), convul- _
soes, hysleria, angina do_ peito, pai- pó e^Eílexir J3ei*tiiricios
pitações,tonteiras, gastralgias, eólicas, _de áodrigues de Andrade; inex-
insomnias.melancholias.hy-pocondrias, cediveis para o asseio da bocea.
irrita bit idades, etc. Não produz fatu-
leticias nem sym^)toinas de tbromis- —Os afamados preparados de F.
mo,> como vertigens, esquecimentos, Giffoni (único deposito no Ceará),
etc. —

—Preparados de A Gonzaga, Soares
Xarope Peitoral Bal- ,je Amorirri, J. tia iíòchá Moreira, Bar-

samico—de Rodrigues de Andrade ros Lealj Carlos Miranda, Rodolpho
calmante e expeclorunle, efficaz nas Theophilo, Mattos etc.
tosses, constipações, resfriamentos, _. ...
catharros, bronchites, pneumonias, ._preparados norte-americanos de
influenzas, pleur.zes, asthmas, coque- n 

Brigtol 
Rem

lucl.es, anginas, rouquidoes, herno- K^ llllímSím Boss, Scott, etc-
ptises, e quaesquer aflecçoes dos '
puxões o da garganta. Í„.<Purgen," pastilhas de antikamnia,

Xarope Anti-Asmati- ["pilulas Oiientaes", "Saúde da Mu-

co-de Rodrigues de Andrade, reme- jlher." etc, etc

Tudo por preços se:& competência

va-

w Capital

Continua a ter o melhor
sortimento, recebendo no-
vid; des por todos os

pores _

|iii!i|rf 
~&

Nesta tipographia enfo-
ma se quem trespassa um
magnífico ponto para reta-
lho

Na casa
ARTHUR THEMOTEÒ

Vende-se ciuieira qualidade em
barricas i* 50 e 100 Kilos e t\-
boas de pinho com 22 metros
àü cumprimeuto,

Quixadà
GABINETE DENTÁRIO

Aviso ao distineto publico de Quixadá que
tenho Gabinete aberto ao lado da

Matriz d'esta cidade.

Com arte executo todo trabalho.
¦Preços coinmodos

yí-Èp'BA^'ktÂCl-A
RUA S. POMPEU -N 200

RA DE
CEARA*

TECIDOS e CAMBRAIAS

o qu.ehade mais cliich,
«caba de„despachar a

Casa Brito

LÂS e CifôEMlRAS
Para saias e vestidos-, recebeu

a CASA BRITO

Tf*v para Senhor:
I /0lC3S lK'llte8de marfí

tur » t verdadeiros
outras qualidades, recebeu a
Casa Brito

SU vi'ò 011 io êòií» (£}vízzn

as
m
e

GAZES DE SEDA
recebeu a CAS a BRITO

COLLETS

Para Senhoras,
Mocinhas e

Oiançae,
recebeu variado sortimento a

CasalBrito

Dentista pratico ^Ik^

m.mVmWS^SmWmWmwmWmWm

MANTILHAS de SEDA

liuhu e algodão, encontram-se
CASA na BKÍTO

Bnecas* • ^S»PBí81ii*

variado sortimento, por preçoa
Vjaratos, ncontrim^se na CAgA

—-——^í--B3S=»

MANCHADO
!.
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JORNAL DO CEARA
** ______ ....w.Man»<iiniMia m
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L' por quanto sé vende
uma dúzia de Vinho superior
de CAJU'

Ha Mercearia Santo Antônio.
i

Rua Formosa, 43 e Sena-1
dor Alencar, 9.

Francisco A. l^Ògtieira. \

ff«mj ¦llll

A dúzia de Vinho de 1

Caju de primeira qualidade,
vende

Emílio Sá, |
Praça do Ferreira, 38.

%ua Mineral
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

Emílio Sá,

Praça do Ferreira n. 38.
4—90.

MARCA ORIGINAL
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qualidade muito
Superior •
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Absoluta puressa
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ÚNICOS EXPORTADORES
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Mmmmi

BH!
Mo»*,,y/f , ' "'? l,v

Vende" urna taboa de pi
nho de 22 palmos.

IDmilio Sá.

°rjRECIZA SÉse de unia
r cosinheira, a tratar na

rua S. Luiz caza de Maria
Curuja junto ao trilho do
bond.
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QÜALIDAD13 SUPERIOR

\Y'i A. lioss & Sons, Il/t<l.

Bktípast

^i^^^^^^^^m^^li^^^^^^^^^^^g^^—5^5^ B'j|KWiyÍ^*w?W!'w|tgy—.—^—-
7-T* ^","Trr.**wW?i'^'^T " :^^iMt^CTWig^^ãn"t^j'^T.^rf»».w^.tt'»'W'''^1" ,.,. ¦w—.-.-.-m

31"
«1» -|»+ 44 "|

ia ÜUUclUUa

«II tf IM •
Vinho Beionstüuini©

DO

í)r. M, Moreifâ da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
ièscerites, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
v m pouco tempo as flores
brancas.

Biie-ie em iete as Mas
pteiiacias lo Maio

Preço—4$5oo

0 iMue U Cükça le Hip
iodürado

do Pharmaceutico

3, p. dé Hollanda Cavalcante
depura o sangun contaminado pelo germen da Tn-vrirr
syphiiis;'Tera!sido impregado em todas as mo- DR. M, MOREIRA da ROCHA
jsetias que procedem de jmpuresas âo sangue
Ua resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

tape ieJiáelfiiii
(PUL MOINA)

do Jr^ )\slrolabio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

estias do apparelho respiratório!
Vidro 2$500

pilulas de Cerpina e germes
DO

M. f&. f&orem da ^oefia
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfeta© a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de Thymol
DO

10 lie Peitoral Comuto |
POR

W''§ 
F. Randolpho X. &

dàSiSvá pi
1 Approvado pela hspe- fe
S ctoria de Hygiene dc |J*^ Ceará é o melhor de to- W»m .1 m'm dos os preparados ate g*
^ hoie conhecidos contra:— |*
^1 BroHchiíes, Inflnenza e jj»*4 zffeçfões pulmonares. M
*M A eíTicacia d'éste po.-, |f
^ deroso medicarnento.cons.

•jft-ji r^'abro- papelaria mm
«*¦"

-¦DE-

VLU./ J .; a V J.a;

ruas--Major Facíundo, 74 e Assembléa, 37

FORTALEZA—CEARA' --BRAZIL .

Sf titue o seu único reclav fe

J me- 'Ú
^1 Acha-se a venda na T(uã fe

Sei\na.jV[adureiran. 85. ||

iK

Especifico contra a hypoemia—tvioio de
comer terra>—geophagia.

ftaFmaeia ^ollanda
RUA SENADOR POMPEU N. ioo

,G) INFORMAÇÕES W
na Praça j. d'Alencar, 14. ft

ti mm
:5í Kiaiv Preço . . '. 2$ooo ^

isp>?4s^spQs^j}5ia33#J^£p'ij%

nw«uuriJí'j.rr,rí:i»'j-r^vr.e'.r-.Tift'>Kiírswiijaw»
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Cabral 4 C

EUA MAJOR FACUHDO 64a
Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teém constante deposito para vendas
emgrosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

I>e Oosta ITeireira & Penna

Bella Bahiane, Sympathia, Noemia Olho, Lindos, Selectcs,Luzos,
HyghsLiíe, Corneteiro, Graziella, Rainha Regente,

Chiquita, Ponche, Cigarrilhos Mimczos.

13 c Jezler Sc- Hoening

Chiguinlia» Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco^ Victoríana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionaes. *

Se A. Caetano da Silva

Victorini1, Rouquet, Roxinhas, Brasílenos, Turunas, Marocas,
Leopoldo, Bohemios, Cartollinha, Nho-Nhos, Cartolla,

Vulcanos.

Em vista do grande e variado sortimento que ofíerecem ao
respeitável publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qua
..idade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 04 a

m %w& ffl ú ti I

Por quanto vende uma dúzia de

m^jl..-.^ «™,WIB, «»«V»Vinagre-j^ jfcÈ^K,,
Português, tinto ou branco

Praça do Ferreira a. 38
EMÍLIO SV

Tafioadodesedro
Tem em deposito e está re*

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com
prador.

Bôa concecção para as com

pras de ioo dúzias acima.

João Nery
íjua jMajor facui\do 110 28—30

^accas paridas
Nesta typographia in
forma-se quem ten

. excellentes vaccas de
leite para vender com crias
Short horn.

tidiçoes cia mm "Jkw
Noções de kríthnehca Praí?'ca,illuatrada com muitas gravuras

pelo dr. Francisco Marcondes Pereiro, br. 1 $500 cart.
Apontamentos de arithmetica. tratado: elementar de pathe-

raaticas, pelo dr, Francisco M^roondea Pereira, br. 4$
cavt.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pele dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart.

Todas eata3 ob^as foram eecriptas de accordo coro o program-
ma do Gymnasio líaciona' e estão adaptàdaa oííicial e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Liijões de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente' de Geographia da ex-Escola Militar Ceará,
1 vol. car^-. . •

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G-. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portuguesa, pelo mesmo professor
cart.

Gatliecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das cre-
ançaa

Taboada Grande, ou pequenas noçõe3 de Arithmetica
Cartas de A 8 C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por i. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do üabeas-corpus, formulário pratico por N. Silva
liyra Sertaneja, por Herrnino de 0,' Branca, br.
Á. Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A Varíola e Vaccinação no Ceará, de RodplphQ Theophilo

br.
Collécção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Oesidio de

A. Martins Pereira br.
Voezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley br
Amor e Ciúme drama—pelo dr. Manoel Segundo.Wander-

ley, br.
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Waoüevley

br.
Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br.
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel iáegmmdo

Wanderley. br.
A. Promessa, Drama infantil, por Henrique Caatriciano, no

prelo, br.
€>rande deposiío de:

O'.!3000

5í$000

10$000

6$000

5S000

i$00o

1$500

$800

$100
$100
$.100

2$000
2|000
2$0Q0

3$000

9.S

mm

2S000

a$ooo
2$000

2$000

2$000

3$000

1$000

1$000

Vende-se, ou aluga se por con
tracto, uma bôa chácara, com
água potável e muitas íructeirjaSj
perto da estação de bonds; a
tractar com

Francisco Uiserril.

v
LIVEOS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.

n religião.
v medicina.
n direito e jurisprudência.

,,.;'; B educação civica e moral.
•¦' B litteratnra, etc, etc.

JICCIONARIOS e gramática, selecizts; e compêndios para eatudps das lín-
guas: portugueza, francesa inglesa, allemã, hespanholá, italiana, latina
¦e grega.

TRATADOS DEMUSíC/i para: pümo, violino, mandolino, flauta, violão
clarineta e compêndios do Bplfeijos,

1 APBIS* almaaBO, portuguoz, oíncio, amizade, diplomata, phantazia; seda.
de corea e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, aasetina-
do e papelão.

CARTÕES de' visita, phantazia, tarjados, etc.
ENVELOPPES: commerciaes, diploma.ta e offioios-Objectoa para Esori

ptors e BepartioSea Puhlioaa. tiat&E. étó. eto
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